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Clama, ne cesses, quasi tuba exalta vocem tuam, 
et annuntia populo meo scelera eorum.

Clama com todo o teu vigor, e não emmudeças 
nunca, resôe a tua voz, como os sons, que despede 
a trombeta, e annuncia a este povo, que he meu, 
os seus delictos, e as suas iniquidades.

I s a i a s ,  C ap. 58. v. 1.

^RAR diante de Decs, eultrajal-o ao mesmo 
tempo; unir a supplica com o desacato; a ora­
ção com a blasfêmia; implorar o auxilio daquel- 
le, que o concede, e soltar contra elle hum gri­
to de irreverencia^ e de profanação; buscar o 
Templo, e levar ao seu recinto sagrado a filei­
ra dos crimes; procurar de proposito o sanctua- 
rio só para o invadir; espalhar as exhalações 
do incenso com o cardume dos sacrilégios; li­
gar a impiedade com o culto; as irreverencias 
com os sacrifícios; os hymnos e os cânticos com 
o alarido feroz, e brutal, das dissensões, e da 
descaridade; penetrar por estes umbraes santi-
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íicaclos, levando a iinniodestia por conductoraj 
epor guia; lie isto, senhores, amais deplorável, 
a mais horrorosa, e a maior de todas as contra- 
dicções. Tarai, desgraçados! o braço de Deos 
não perdeo a sua força.' Tste mesmo silencio, 
esta fraqueza apparente, que observais agora, 
he, sem duvida, o maior dos seus castigos. Os 
primeiros rugidos do Leão de Juda irão desa- 
prumar sobre as vossas cabeças as paredes e os 
tectos, que boje vos abrigão : se Ibe escapardes 
ainda, e lhe fugirdes para os campos, lá mesmo 
sereis estrangulados : buscareis as florestas, e 
vós 0 encontrareis furibundo, e cbammejante, 
nas entradas, c nas avenidas dos bosques. Elle 
verá com regosijo a precipitação dos vossos pas­
sos, a pallidez dos vossos semblantes, o palpitar 
convulso dos vossos corações, e exultará com 
as vossas agonias : farto de estragos, resonará 
então, apaziguado e tranquillo, no meio dos 
destroços; e todos esses gritos, que vos forão 
arrancados pela angustia e pela dor, elle os re­
ceberá em troco dos gritos de vilipendio e de 
escarneo, c da enguerezia sacrilega, com que o 

ultrajastes dentro da sua propria morada. O



poder das trevas está hoje em vossas mãos. Es­
tão depositados nellas os thesouros da iniquida­
de, e todas as riquezas do peccado ; porem o dia 
da vingança foi registado nas paginas eternas, 
e Deos lie immutavel. Em verdade, senhores, 
n ã o  lie já compativel 0 silencio, e o esmoreci- 

niento dos ministros do Altar, com as profani­
dades continuas, que o gangrenado espirito dos 
tempos tem posto em pratica, e que com espe­
cialidade se renovão nestes périodes aziagos, e 
tumultuosos das nossas eleições politicas. De 
todos os ângulos do Brasil deveria romper dos 
lahios, dos que vigião ás portas da Sião sagrada, 
hum clamor unisono contra os abusos monstruo­

sos, praticados nos Templos.
Por ventura a grande Carta, o Codigo fun­

damental da Nação, que em cada huma das suas 
paginas garante a estabilidade das Leis, a exis­
tência dos tribunaes, as formulas da justiça, a 
inviolabilidade do asylo do cidadão, a seguran­
ça dos povos, a firmeza do throno, a integrida­
de do Império, não lie a mesma que proclama, 
que reconhece, que protege, que afiança, e que 
sostenta a Beligião do Brasil? Não lie esse Co-



digo hum dos primeiros sostentaculos do Culto? 
desse Culto unico, e santissimo, que nos legá- 
rão nossos paes ? E como he crivei, que esta Ke’ 
ligião de pureza e santidade seja exposta ( e 
com tanta frequência ! ) ás irrisões, e aos mo­
tejos do desenfreio, e da licença, em todos es­
ses dias dolorosos, em que os votos da Nação 
procurão reiinir-iios ?

Em todas as epochas do Christianismo, se­
nhores, a profanação dos Templos fez recahir 
sobre as Nações irreverentes horriveis flagelles. 
Não busqueis nunca outra origem ás gravissi- 
mas calamidades, que aftligem este Império : 
outra ojigem a este murmurio surdo de pragas, 

y e de maldições contra os agentes do poder; a 
■ esta falta de equilibrio entre aquelles, que man- 
] dão, e os súbditos, que obedecem ; a este des­

contentamento, que lavra em todas as classes ; 
a estas aggressões, a estes odios de familia, a 
estes sustos, a estes temores, a esta accumula- 
ção de desavenças, e de animosidades dos cida­
dãos huns para os outros; a esses libelles famo­
sos, que circulão em tantas folhas volantes ; a 
estas faltas de submissão aos que govcrnão ; a



estas faltas de confiança na Lei; a estas rotu­
ras, a estes choques, a estas reacções; a esta 
gangrena de costumes ; a esta corrupção inau­
dita, que se contempla, com profunda magoa, 
nas cidades, e nos campos; e a esse futuro, sim, 
a esse futuro nebuloso, e carrancudo, que está á 

nossa espera.
O que não respeita a Deos, não pode respei­

tar os homens. O asylo do cidadão he inviolá­
vel : diz a lei, e vós o repetis. E não será in­
violável a casa, que he de Deos ? Haverá poder, 
haverá autoridade para aquelles, que desconhe­
cem a fonte, e a origem de tudo o que he auto­
ridade, e de tudo o que he poder ? Haverá or­
dem aonde subsiste a confusão?

Mas que imaginais, senhores? Presumis por 
ventura, que eu desvairo? Presumis, que tenho 
excedido a missão, que me fez apparecer entre 
vós? Que me afasto, e que confundo o solemne 
objecto, de que sou o interprete, com os deli- 
rios da epocha espantosa, em que nos coube 
existir? Não: de proposito quiz exprimir-me 
deste modo. Era preciso, como Christão, como 
Sacerdote, como vosso Pastor, dar huma ex-



paiisão religiosa aos sentimentos de piedade, 
que se apoderárão de mim. He isto o eíFeito da 
oppressão, e do desfalecimento do meu espirito 
assombrado. He isto de minha parte liuma re­
paração exigua aos desacatos, que, ha pouco, se 
perpetrárão aqui. Vós o presenciastes, senho­
res. Clama (disserão-me as inspirações do alto) 
clama, e a tua voz se derrame pelos âmbitos do 
Templo, que elles polluírão, e retumbe como 
os sons fortes e agudos da trombeta, e penetre 
deste modo o coração daquelle, que se denomi­
na meu povo, para que reconheça a enormida­
de dos crimes, que se commettêrão na minha 
habitação : Clama^ ne cesses^ quasi tuba exal­
ta vocem tuam^ et annuntia  populo meo sce- 
lera eorum.

PossLiidos por tanto deste espirito de reli­
gião, e de fraternidade, cheios de acatamento 
na presença do Pae universal dos Povos, e do 
Senhor dos Impérios, vós devereis depositar 
hoje no escrutínio, hum voto pacifico, hum vo­
to de salvação para o vosso paiz. Não descu­
bro entre vós, senhores, hum só homem, que 

não conserve no fundo da siia alma o amor mais



il- ! 

ï 

lo 
í

-9-

puro, mais fiel, e o reconliecimento mais vivo, 
e mais profundo, a esta amena, e deliciosa Pro- 
vincia, aonde a Providencia sollicita deteimi* 
nou, que respirásseis pela primeira vez.

Se levantais os vossos olhos ao alto, desco­
bris os Ceos da vossa infancia, que desperta­
rão, tantas vezes, na quadra da innocencia, a 
vossa admiraí^ão, que se desenvolvia abraçada 
com a Fé. Se dilatais a vista a outra parte, an­
tolhais esses montes, coroados de relva, e de flo­
res ; deparais com esses campos, cheios de belle- 
za, e de vida, esmaltados, pela graciosa mão da 
natureza, de arbustos, e de rios ; deparais com 
esses sitios de ternura, ou de melancolia, que 
vos excitão recordações, e saudades, e aonde se 
deslizárão doceniente tantos momentos de en­
canto. Aqui tendes huma familia, ali numero­
sos amigos: deste lado estão as herdades dos 
vossos antepassados : daquelle os edificios, que 
se erguerão pela vossa industria, e pelo vosso 
trabalho. Os empregos, os encargos da Nação 
pertencem-vos igualmente, e tudo isto exige 
de vós adhesão fiel e sincera, e verdadeiro a- 

mor de p a tria.
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Mas jorezais vós tudo isto? Interessais-vos 
pela conservação destes bens? Desejais por ven­
tura, que 0 bafo salutar e vivificante da pros­
peridade reanime o paiz? Que adeje, e descan­
ce sobre elle a paz, branda filha do Ceo, emana­
ção de Deos, mãe pródiga, e fecunda do com- 
mercio, e da abundancia, principio animador 
dos Povos, fonte inexhausta de bens, e de se­
gurança? Ah ! fazei então, quanto poderdes, pa­
ra que tenhamos boas leis. Escolhei Eleitores 
prudentes, e previstos, homens probos, e virtuo- 

^ sos. Guiados por huma consciência recta, per­
suadidos da santidade das suas funcções, elles 
nos darão legisladores sábios, ligados á impor­
tância, e gravidade do seu emprego, e que cor- 
respondão, com a maior exacção, aos encargos 
sublimes, para que forão eleitos. Não he crivei, 
que os nossos destinos corrão sem protecção, e 
vão mesmo ao acaso, se a escolha dos nossos re­
presentantes for 0 producto da nossa intelli- 
gencia, e da nossa boa fé.

Os Eleitores são os únicos responsáveis pela 
escolha, que fizerem. Seria-nos mais proficuo, se 
elles deixassem de votar, do que sc votassem
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mai. Suppondes inexequiveis algumas das leis,- 
qiie nos goveruão? Nós as devemos a quem es- 
colheo os deputados. Existirão, no circulo dos 
legisladores, homens sem tino, despidos de cir- 
cumspecção, e de prudência? Os Eleitores os 
coUocárão na Assemblca. A  ignorância (que 
algumas vezes lic mais sagaz do que a sabedo­
ria) conseguio entrincheirar-se no recinto das 
leis ? Os Eleitores a condecorárao, e lhe derão 
salario. Existem homens sem verdadeiro méri­
to, que pelos manejos sinistros da intriga, e 
pelos esforços da cabala se converterão em fa- 
bricadores de leis? Os Eleitores lhes prestarão 
apoio, e os conduzirão ao seio da representação 
nacional. Ha outros, que descobrirão nas legis­
laturas a duração do infinito, e lá existem col- 
lados? São os Eleitores os que fazem tudo 

isto.
A h ! e poderá maravilhar-nos então, que nós 

não vamos bem? Quantas vezes hum Eleitor, 
pessoa tão importante, tão recommendavel na 
Lei, quantas vezes presenta elle mesmo huma 
lista, que outros acabárão de emprestar-lhe? 
Quantas vezes deixa elle mesmo de emittir
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1mm s() voto, quando todos absolutamente lhe 
pertencem? Neste caso hum  Eleitor he hum  
correio. Houve já quem o escrevesse, c eu re­
pito esta verdade vergonhosa, e cruel.

Keconlieço a vossa illustração, respeito a vos­
sa probidade, e vossos principios de verdadeira 
moral: sei, que sois virtuosos, que apreciais as 
necessidades do vosso paiz; que a Religião pre­
side aos sentimentos dos vossos coraqões. A  vos­
sa escolha, por tanto, será íilha da vossa con­
sciência, e a vossa consciência fará, sem duvi­
da, a base e o complemento dos vossos deveres. 
A lei tocará os seus fins, e Deos não exigirá 

mais do que isto.
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EM QUE DIFFEflEM CATH0LICOS

E
PROTESTANTES.

I.

A Religião Calholica é a Religião de todos os s i -  
culos. pasceu coin o mundo, e depois oe Jesu ( hiis- 
to el'la se conslituio para scmpre debaixo da fofmn 
de uma sociedade de Chrislãos baplisados, vivendo 
na communhao dos mcsmos Sacramentos, iia proHsoao 
da mesma fé, obedecendo aos Pastores legilimos e 
principalmente ao Papa \igario do Jtísu Lhiisto e 
sucessor de S. Pedro. Pereoírendo as paginas da 
Historia Universal desde a vinda de Jesu Christo 
para cá, venaos que nunca deixou de existir esta 
grande sociedadej sempre vemos Papas, sempre Bis­
pos, sc perpetuando desde os Apostolos por uma 
suçcessão não interrompida^ ora rennicios cm con~ 
cilios, ora dispersos pelas suas Dioc-.'se.'i, ensinando, 
santificando e go\ernando em n«.me de Deos as al­
mas dos verdadeiros fieis e sendo delles constante­
mente obedecidos.

O protestantismo, era comparação com a Igreja 
Calholica, é uma Religião de hontcin. Sabe-se a 
data precisa de sua primeira apparicao no mundo; 
sabe se também o nome do imentor dessa Rcligicão, 
daquelle que primeiro estabeceo os princípios dclla. 
Antes de Luthero em 1517 nínguem pensava em 
protestantismo, lodos erão Catholicos, ao menos na 
fé, pois reconhecião a auctoridade divina dos pas­
tores.

O proprio Luthero foi baptisado na Igreja Caths-



lica; viveo por miiilo tempo, como lodo o mondo, 
na Igreja Catholica, professando as doutrinas e as 
praticas estabelecidas j)ela Igreja Catholica.

Depois para satisfazer suas criminosas paixões é 
que elle roínpeo com o Papa, separou-se da Igreja, 
e fundou a nova seita que se chamou prolcòtante, 
porque protestava contra o Catholicismo que já estava 
estabelecido antes, e que continuou da mesma for­
ma até nós.

II.

A Religião Catholica tem a Deos por auctor; nen­
hum homem se aponta que tenha sido fundador delia. 
Quando o Filho de Deos veio sobre a terra trazer 
o complemento da revelação divina, disse: A minha 
doutrina não é minha, mas de meo Pai que tne cn- 
viou. Joan YII. 16.

Os Apostolos qué íicárão em logar de Jesu Chris- 
to e que elle mandou por toda a torra a pregar o 
Evangelho dizião igualmente aos povos: A doutrina
que vos pregamos não é nossa, mas é a doutri­
na de Jesu Chrislo que nos enviou. Galat. I. 12,

Nos não a inventamos; elle foi que nos ensinou 
estas cousas que nos vos transmittimos e vos trans- 
mittimos com aucloridade, e vos transmittimos com a 
doce certesa de não vos induzir jamais em erro, por­
que foi 0 proprio Jesu Christo, que nos disse a todos 
nós unidos a Pedro, que fossemos pelo mundo todo 
pregando o Evangelho e que elle estaria comnosco to­
dos os dias até a consuminação dos séculos, e que as 
portas do inferno não prevalecei ião contra esta sua 
Igreja. Os sucessores immediatos dos Apostolos que 
delles receberão a mesma missão, a mesma consagra­
ção episcopal que tinhão os Apostolos recebido de
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Jesu Christo, fallárao absolutamente a mesma lingua­
gem; esta é inda hoje a linguagem dos Pastores da 
Igreja Univcisal, unidos ao sucessor de S. Pedro: 
Nossa dimlrina não é nossa, mas de Jesu Christo que 
nos enviou.

Os protestantes já não podem fallar assim. A dou­
trina delles é humana, são systemas creados por taes 
ou taes que elles reconhecem por chefes de suas 
seitas; não é a doutrina de Deos. Cada um prega 
os dictames de sua seita, quando não é assaz inde­
pendente para fundar uma nova, chrismada com seo 
nome. Assim ensinão os Lutheranos as doutrinas 
de Luthcro; os Zwinglianos as de Zwinglio; os So- 
cinianos as de Socino; os Calvinistas as de Calvino 
etc., demodo que um ministro protcstaide chegando 
ao Prasil, a querer ser singello c franco hade dizer: 
Eis aqui, povos do Prasil, as caras doutrinas de 
minha seita sobre a justificação, sobre os Sacramen­
tos c 0 mais. Foi o que Luthcro ou Calvino, ou eu 
mesme podemos achar de mais rasoavel na Piblia.

Eu creio com a minha seita, ou de minha própria 
cabeça, que o homem é justificado só com a fé; nós só 
admiltimos dous SacranienLcs; nós somos de opinião 
que 0 culto dos Santos é idolatria, que as mortifica­
ções são praticas nocivas, etc. Esta maneira de inten­
der a palavra de Deos é nossa, didere da Igreja Ca- 
Iholiéa, e satisfaz completamente aos espiritos. Si 
quereis aceitar estas nossas icleías, estas nossas in­
terpretações que nos parecem as melhores, vinde, fa­
zei-vos anglicano, lutherano, methodista, reformado, 
ou 0 que quer que seja com tanto que abandoneis 
a Igreja Calholica. Em resumo a doutrina do pro­
testante ( quando este conserva ainda alguma dou­
trina) é m.irccida fatalmcntc na fronte com o nome



do homem que a inventou e lhe deo voga. A ver­
dadeira Religião nao se especialisa com nome algum 
humano, porque clla iiâo teve outro auctor senão 
Deos. bó tern uin nome; aqiieHe que vem expresso 
no symbolo dos Aposíolos: Creio na Igreja Calho-
lical Embora queirão alguns protestantes cavillar 
e intitular-se táiiibein calholicos. A linguagem de 
todos üs povos proLosínrá sempre contra semelhante 
prelcnçao, e quando lun estrangeiro, chegado n’uma 
cidade heretica pergunta cm que rua fica a Igreja 
dos calholicos, os mesmos hereges nunca aponlfio 
▼ ara as suas, mas para a Igreja daquelles que úni­
cos merecem esse nome. Tanto ellcs mesmos estão 
convencidos que não podem se chamar calholicos, 
sendj uma seita particular, fundada por tal ou t?.l 
individuo que lhes deo seo nome. E ’ observação de 
irm antigo padre. Em resumo; os protestantes nem 
de Deos, nem dc Christo são, diz um auctor; de 
Luthero, de Calvino, de líerique VIII, d’Isabel. sim 
e de rai! outros extravagantes que tiverão a luuca 
pretenção de se subslituirem a Deos^ ou ao menos 
de darem-se por interpretes cie Deos.

III.

O catholicismo é uma doutrina cohcrente, ligada em 
todas as suas partes com a mais perfeit i harmonia, 
sem nunca contradizer-se cm cousa alguma. Elle 
diz: A palavra dc Deos é a regra de nossa fó, Esta 
palavra se acha em dons grandes depositos; na Es- 
criptura c na Iradicção. Estes cious sagradcis depo- 
.sitos forão confiados por Nosso Senhor Jesu Chrislo 
á guarda oa Igreja Cathulica , Sociedade divina— 
mente estabelecida para explicar aos povos esta di-
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Vina palavra, rao?!rar onde el!a’ se acha, hem deier- 
minar-lhe o sentido, expellindo todas as novidades 
com qne o espirito humano sue corromper a puresa 
das verdades do Deos; sncieduile imlelïoctiveî, as­
sistida seíupre do Espirito vivificanlc, quo uão tem 
deixado do ensinar á ígroja toda a verdado, Joan. 
XVI. 13. rcalisando-se assim a promessa do Sal­
vador que disse também nos setis dicipulos: Eu estou 
convosco todos os dias, na plenitude de meo Espu'ito 
e de minha verdade, «íe a dos séculos.
S. ^íatk. X X V üí. 20. D’ahi esta hierarchia que 
vemos estabelecida; esta obediência ao Snmino Pou- 

- tifice. Successor de S. Pedro, chefe do Episcopado. 
D’ahi esta submissão dos povos aos hgitimos Pas­
tores; d’ahi esse magistério ou poder doutrinal quo 
se attribue a Igreja dermindo dogmas, condemnan- 

, do. heresias ; esse poder legi Jalivo que estabelece 
leis disciplinares para o meilur cumprimento ila lei 
de Deis; esse poder judiciário que decide as causas 
do consciência e impõe penas salutares. Tudo isto so 
segue natural mente do principio catholico: cf î lu tu>
mundo uiocb auctoridade fleviuawento constilwda, pai'ô  
regular as cousas d.i lieligião » Tudo deriva, como 
o arroio dasua fonte, deste principio fundamental, 
ou antes deste facto inconcusso, palpavel, immense 
que nós demonstramos com os textos mais frisan­
tes da Escviplura como coni os monumentos raais 
irrefragaveis do historia; tudo sc liga á esse facto, se 
harmonisa com c!lo, e pode-se dizer que não ho dou- 

■*trina mais coordenada c consequente que a nossa dou- 
tiina catholiea.

Pelo contrario o protestantismo é um syslcma es- 
sencialraente conlradicrovio e inconsequente. Elle 
ilh: Sá In um d'̂ 'p<̂ silo (la palavra de Does, que



é a Biblia; esta Biblia se acha entregue á livre in­
terpretação de cada um; todo fiel, por mais igno­
rante que seja, è juiz em ultima instancia do ge- 
nuino sentido delia. A Jliblia é clara; a Bíblia c evi­
dente por si mesma; não preeisa que a Igreja Ca- 
tholica venha fixar-lhe o sentido, nem determinar 
quacs são as verdadeiras e as falsas versões, nem 
que livros são apocryphos ou deixão de o ser etc. , 
corre tudo isto por conta do Espirito Santo que re­
vela em particular a cada christão o que elle deve 
crer a tal respeito. Assim discorrem os protestan­
tes. Mas quem não vè que elles mesmos estão em 
diametral opposição com este fundamental principio 
que tanto assoalhão ? Se a Biblia basta, porque 
pregão elles? Porque fazem explicações oraes e por 
escripto? Porque espalhão a rôdo folhinhas impressas 
cheias de doutrinas heréticas ? Porque impingem 
siias interpretações aos povos e não os deixão en­
tregues só ao Espirito Santo a ás suas Biblias, para 
faacrem sua Religitão como melhor lhes parecer?

Que tem este ou aquello ministro de nos vir en­
sinar que Sü ha dons Sacramentos, que a fé só ju»- 
tifico, que as penitencias são invenções humanas, 
que taes livros são apocryphos, que taes textos de­
vem ser entendidos assim, e nã̂ ) assim etc.

De duas uma; ou estas cousas estão na Biblia, ou 
não estão ! Si estão, deixae que o Espirito Santo 
no-Ias mostre, vtsso ministério é completamente inú­
til. Si não estão, sois uns impostores quando aíhr- 
maes que só pregaes a Biblia e que ella só basta.

Lede a Biblia, dizeis vós! ella tos ensinará a 
verdadeira Religião. « Mas supponhamôs que lendo 
como me mandaes, a Biblia, eu acho nella que a 
Igreja Catholica é a verdadeira Igreja fundada por



J('nis Chrislo: Mnth. XVl. Í8. Que todo o fiel 6 
obrigado a quvi-la sob pcii:i de passar por um pa­
gão e ina piiblicano; ihui XVIIÍ 17, que essa Igreja 
è infallivcl porque prometteo o Salvador que as 
portas do inferno não prevalecorião contra olla: xbid 
XVl. 17. Que das mãos dessa Igreja é_que eu 
devo receber as divinas Escripturas, as tradicções c 
todos os ensinos revelados c só entendè-los no sentido 
c m  q u e  cila os explica: Uoceie omncí gentes \ ibid,
X X V ííl .  19.

Que me direis a isto? Como me provareis que 
estou cm erro ? Pelas divinas Escripturas ? Mas 
depois do bem estudá-las, eu as acho contra vos. 
Pola auctorillade de vossa seita c sciencia de vossos 
doutores protestantes? Eu vos opponho a auctori- 
dade mil vezes mais fundada, mil vezes mais antiga, 
mil vc7.es mais respeitável da Igreja Catholica, a 
sciencia muito mais vasta de seos grandes doiitq- 
res cm lodos os séculos que sempre interpretárno 
a Bibüa no meo sentido que é o catholico c não no 
vosso, .\inda uma vez o que direis ? Sereis bastante 
inconsequentes para me impordes O sic voto, sicjnbeo, 
slct prn ralionc vohintas de vosso Lutherp, nò rnesmo 
momento em que proclaraaes que não se deve obedecer 
á auctoridade alguma religiosa sobre a terra? In­
consequência ! sempre inconsequência !

IV.

Xenhuma das doutrinas do catholiscismo é opposta 
á Escriptura Sagrada. E’ verdade que alguns artigos 
de nossa fé nos tendo vindo per tradicção, não se 
gchão explicitamente declarados na Biblia. Mas como 
evidcnt?mí'nte a palaua de Deos tradicional não pode
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estar era contradiceão com a palavra de Deo« escri- 
pta, é impossível achar na Btblia textos que con- 
demncm algum dogma (ia igreja Catholica,

Assim, por exemplo, nos cremos por tradicção di­
vina e c um dogma de nossa fé, que sn pode admi­
nistrar o baptismo até ás crianças c que o baptismo 
não se pode reiterar; estas verdades nSo se achão 
declaradas no Evangelho, mas também nada lá sc lè 
que á el!a repugne. (1 )  Nós cremos qui todos os 
livros da Eiblia encerrados no canon Caliiolico são 
dividamente inspirados: que ha um pnrgatorio: que 
a Igreja pode conceder indulgências, isto é, remiüir 
mediante certas pias obras, as penas temporaes do 
peceado; que ha sete sacramentos nem mais nem me­
nos; etc.

Todas estas proposições se não achão em termos 
forraacs e explicites na divina Escriplura; mas desafia- 
se a que se mostre nesta mesma divina Escriptura 
uma só palavra que as contradiga. Antes algumas 
dc.ssas verdades ícm por si textos que as favoreeem e 
as ensinuão mais ou menos claramente c um espirito 
justo as acha em tudo conformes aos princípios Evan­
gélicos.

Ao doutrinas capitaes dos protestantes sc oppõem, 
pelo contrario, á letra clara das Escripluras e elles que 
tanto preconisão a líiblia se atrevem a conlradize- 
la escamlalcsaincnie em muitos pontos. Assim elles 
dizera em suas profissões de fé: o homem é juslifi-

( 1 ) Grande numero de protestantes as admiltem 
também como de fè, sem as acharem na Escriplura, 
o que é no systema d’elles uma incoherencia • üm a- 
bsurdo.
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eado pela fé só: r S. Jô5o na sua Epistola cap. II.
V. 24 diz exprcssainente: Vedes qiis o komcin é jus t i ­
ficado pelas obras, e não pela fé só. Não está resal- 
tando a contradicção ? De _um lado pela fé sô  de 
outro: não pela fé só ? Ellcs dizem que a Igreja Ca- 
tholica foi a verdadeira Igreja de Josu Christo nos 
primeiros séculos, mas depois se corrompeu, caiuu 
na idolatria e cm mil superstições, até que por fira 
apparecerão os proícstanles para levantarem de no\o 
a igreja da ruina em que jazia. E Nosso Senhor 
por uma promessa solcmne c irrevocavel diz á S. 
Pedro em.S. Math. cap. XVI v. 18: Eu te dígo gne
tu és Vedro, e sobre esta pedra eu edificarei a jn inha  
igreja e as portas do inferno não prevalecerão con­
tra cila. Elles dizem: J)a oficina de Saianaz pro­
cederão as prohibicões do uso dc certas comidas. E 
nos actos dos Apostoles cap. XV v. 28 se diz: Pare­
ceu bom ao Espirito Sonto c ti nós que vos übsíenhaes 
das carnes imniolaãas aús idolos, do sangue c dos ani- 
maes sufocados. O primeiro concilio da Igreja, com­
posto dos mesmos Àposfolos, prohibo isto aos christãos 
e ousão os prolenciidos reformados díz-cr que taes 
prohibicões -são illu^õcs qiiC sahem da oficina de 
Satanaz! Elles dizem que os ministros da Igreja 
não podem rcmitiir pcccados: e Jesu Chnslo diz em 
S. João cap. XX V. 23. Aguellcs á quem perdoar­
des o’̂ peceados soão perdoados, oquedes a çoer»» 
os retiverdes, serão retidos, i Ellcs dizem que Jesu 
Christo, só, advoga por nós; que os Anjos e os Santos 
não 0 podem fazer e no cap. I. de Zacha- 
rias V. 12 lè-s,c: E respondeu o Anjo do Senhor
e disse: Senhor dos exercitos, até guando te não com­
padecerás d9 Jerusalem c das cidtldes de Juda con-



( i O

Ira as quaes estás irado? f l )  Elles dizem que c 
nni.i abominarão orar pelos defimctos e que nossas 
preces de nada Ibcs approvciíão. — E na 2." livro 
dos Machabeos X îl. 40. vôm positivamente; E ’ 
saut ) e salutar pensamento orar pelos defuntos, a fim 
de que elles se livre n de seus pecendos. Elles dizem: 
])3ve-se seguir só a IJiblia e despresar as tradierões; 
S. Paulo na 2 .“ carta aos T lacssaionicenscs cap. II. 
V .  l i ,  pelo contrario: Est ne firmes-, e guardae as
tradicçôes que appreniêstes. E assim muitos ou­
tros pontos. A quem, pois, havemos de crer ? Aos 
protestantes ou á fliblia ? Elles mesm os que decidão.

V.

O catholicisme, vindo de D e os, firmado em Deos, 
é inamutavel como Elle. Os tempos vari<ão, passão 
ns homens, muda-se a figura deste mundo, e elle 
sempre invariável em sua doutrina. Como o ro­
chedo no meio d.»s mares r nsis te ao embate das ondas 
([ue passai!io [)or sobre elle lavão-no, sern deslrui- 

■ 1), assim as perseguições, as contradicções do mun­
do c do inferno tem deixado im movei em sua velha 
liasc essa mysteriosa pedra que o proprio Christo as­
sentou como fundamento do eterno edifício dás al­
mas. Pio IX falia, como fallav a S. Pedro; prega 
Jes:i Christo, e Jesu Christo eu rcificado, como S. 
Paiílo; annuueia a remissão dos peceados pela fé e 
pela p3;utoncii, co n) os primeiros arautos do Evan-

( 1 ) Eitas in iicaçòes são tomadis a Veronio em 
seu hello livro: Met'iodiis cotnpeaiiaria (.{ i  ̂ vem na 
collec'ào de Mignc Tom. -G.
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^clho; a mortificação, a humildade, a castidaíle, as 
mais puras virtudes do Christianismo são ensinadas 
por todos os Pastores da igreja Catholica hoje com 
a mesma auctoridade e eflicacia que nos primeiros 
séculos da Igreja.

O protestantismo, pelo contrario, é um carneleão 
que muda, á vista d’olhos, de cor, de forma e de 
constituição, diz um escriplor.

No rnosmo homem elle não é muitas vezes no dia 
seguinte o que era na vespera; na mesma terra dit- 
ficil, dillicilimo fora achar duas parochias, duas coin- 
munidades tendo as mesmas crenças religiosas. Mais; 
tão raro 6 incontrar muitos homens que persistão 
no mesmo sentir ainda em pontos fundamentaes d.\ 
fé que na Inglaterra acontece ordinariamente mudar 
uma parochia de crença cada vez que muda de pas­
tor. E’ facto notorio, diz uma gazela inglesa, que o 
líispo de Calcutá tendo de pregar cm Inglaterra deo- 
sc-lhe o mappa theologico das freguezias cm que ti­
nha de pregar a fun de saber d’antemâo onde podia 
pregar o que julgava o puro Evangelho, e onde de- 
V ia guardar silencio sobre todas as matérias contro­
versas para não ir de encontro ao que ahi habilu- 
almcnte se ensinava. {Do Vrolesl'. etc. pelo padre 
Perronc, vol. I. pag. o i9 .)  Não é somente sobre 
pontos accessorios que as crenças protestantes tem 
variado e varião de continuo: lèdc a admiravel Uis-  
ioria das variações de Bossuet, a qual ficou inacabada 
c vereis que divergência immensa nas profissões de fé 
sobre os pontos mais capitaes da Religião, sando os 
primeiros corípheus da reforma os proprios a darem 
o exemplo dessas vergonhosas mudanças. Mudas"} logo 
erras, diremos com um antigo, porque a verdade é 
sempre a mesma e eterna como Deos.
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VI.

0  calholicisino, 3C-ntlo a religião revelada por Deos, 
é por isso mesmo uma Religião de auctoridade; sua 
doutrina, sua legislação,-sua hicrarchia, tudo é mar­
cado com 0 scllo desta grande e santa cousa; a au- 
^inriãaúe ! Por isso ha no catholicisrao ordem e subor­
dinação, e por consequência, unidade, força c belleza. 
Nós obedecemos ao Papa c aos Bispos por que os 
vemos revestidos de urna autoridade que estamos cer- 
’os que foi divinamente estabelecida.

Obedecendo-lhes, obedecemos ao proprio Jesu 
riiristo que disse ao primeiro Papa e aos primeiros 
Bispos: Qimn ro5 oiwc, me ouve; e quem vos des-
presa, me despresa. E’ a auctoridade no que cüa 
tein de maior e mai's divino.

O protestantismo não é outra cousa mais que a re ­
volta contra a auctoridade. E ’ o orgulho da rasão 
individual ousando collocar-se acima da rasão uni­
versal; é um christão dizendo arrogantemente:

<í entendo melhor a Escriptura que Ioda a 
Igreja Catholica, todos os seus concilios, todos os seus 
doutores reunidos! Eu enterpreto melhor esteou  
aquelle passo da Biblia que todos os P.ipas, todos 
cs Bispos; todos os theologos do mundo! Só eu 
$ou 0 juiz supremo do minlias crenças! Tenho a 
Biblia. tcnho o Espirito Santo; não jireciso dc mais 
luz. nem direcção alguma! Nada de auctoridade! 
Xen serviam \ »

E esse grito de revolta deu nada menos que a dis- 
triijção do cbristianismo! üm protestante aftir- 
mava ultimamente que se pode escrever na unha 
do dèdo minimo todos os artigos de fc em que con- 
cordão as diversas seitas protestantes. As principacs
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nolabilidades dissidentes da epoclia se reunirão, ha 
noucos amios em Bcrlim, eci grande consistono, 
sorte de concilio ecumenico de todas as scitas, para 
determinarem aiguns artigos, que fossem d’ali por 
diante por t^dos admiitidos, e servissem como de 
base ás pregações. Sshirão sem terem podido passar 
além do Crao em Deos ! O mesmo se deu cm Pa- 
riz cm 1819 c em Lyão em 1859. Os propnos 
predicantes são os mais tnfalîgavcis demolidores.

« E’ principalmenlc ás doutrinas fundamenlaei e 
claramentc definidas, diz um protestante, que gr&n- 
de numero daquelles que invadem nossos altares de- 
clarão guerra eom schismatico furor, la l e o cancro 
que devora nossa Igreja, tal a peste que afíasta dclla
os homens sisudos...........  Nos púlpitos são abeita-
menlc ensinadas as mais abominavcis_ heresias, sem 
que á auctoridade se lhe ,dè disso. Não só negao as 
santas doutrinas do Evangelo, taes como a succcssao 
apostólica, a regeneração baptismal, a participaçao 
real ao corpo de Jesu Christo na Eucharistia; senao 
que levão a blasphcmia a ponto de alcunharem tacs 
doutrinas d’enganosas e dest’arte vão arruinando todo
o ensino de nossa Tgrcja. »

Assim se exprime um protestante. Como, porúm, 
obviar a estes deploráveis excessos ficando-sc fiel ao 
principio da liberdade do exame? Si cada um deve 
sacudir o jugo da auctoridade, c só cousultar-sc a sj 
proprio nos ncgocios da Religião, como ser increpado 
de excluir este ao aquellc artigo, esta ou aquclla pra­
tica ? Si 0 que uns achao fiuidamcnlal e iiecessaiio 
para a salvação, segundo o exame privado, outro.s, 
segundo esse mesmo privado exame, achão secundá­
rio e de nenhum momento ?

Como não dissolvcr-sc o christiaaism o com esta



funesta liberdade de exame e este indomável orgu­
lho que sacode o jugo de Ioda auctoridade em maté­
ria de Rcligi<ão?

Em uma palavra o catholicismo é a autoridade; o 
protestantismo é a anarchia; um é a ordem, outro a 
desordem nas cousas da Religião; um, uma grande 
escola de respeito, como lhe chamou optimamente o 
protestante Guisot; outro uma algaravia confusa cm 
que cada um diz livremente o que quer sobre o 
dogma e sobre a moral, tendo por unica regra o seu 
senso privado, o seu Eu infallivel que antepõe a tudo!

VII.
0  catholicismo é a Re ligião do socego d’alma, da 

fé serena e calma que excluo o tormento doloroso 
da duvida.

Quem achou esta preciosa pérola, saboreia tran­
quille sua felicidade; sua intclligencia descança na 
plenitude das verdades religiosas, e não precisa de 
outias crenças para saciar-se; aclia-as todas, como 
n urn copioso manancial, no catechismo catholico. Nós 
jilhos da Igicja Universal, não sentimos a necessidade 
de abraçar outra Religião para tornarmo-nos mclho- 
tes, podemos tocar aos heroismos da santidade, mas 
seinpie nossa Religião fictrá sendo melhor que nòs, 
sempre nos apresentando um typo ideal de perfeição 
de que nos podemos approximar cada vez mais, sem 
que nunca todavia o possamos attingir.

1 odemos lidar em aperfciçoar-nos, mas não sen­
timos precisão de mudar nossa fé.

Os mesmos catholicos indifférentes, c «quelles cujos 
ac os estão em diametral opposição corn sua crenca, 
sen em bem q uc a Religião o l>oa, que nossa fé não 
po c ser mais certa, e esperão o dia feliz cm que
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poderão liiumphar das próprias paixões para execu­
tar os dictâmes delia. ïambcm iionca sevio ninguém 
abandonar a Religião catholica para viver uma vida 
mais regular, mais fervorosa no protestantismo!

E é caso inteiramente virgem que uma pessoa na 
hora da morte para mais tranquillisai' sua consciência 
abandone a Religião Catholica para abraçar qualquer 
leita ! '

Pelo contrario, o protestantismo é a Religião do 
desasocego, das indagações afianòsas, da busca in­
cessante. E’ a Religião cuja primeira c ultima pa­
lavra é sempre: Examinael

E’ a Religião que obriga os seos adeptos a viajarem 
por varias terras em busca de uma crença,’ que os 
satisfaça! Vrocura\ Procura ainda \ Procura sem­
pre, é 0 brado do protestantismo.

« Com efleito, pergunta judiciosamente um auctor, 
como ficar tranquillo n’uma Religião de progresso ? 
Ha por ventura um ponto marcado na Escriptura cm 
que deva parar o livre exame ?

« A rasão declarada soberana, poderá dizer a si 
propria: iVrto í7’á.s mais longe?

« Ila uma só verdade diante da qual ella deva es­
barrar? Mas cm quanto andar procurando estará 
descansada? Terá luz o espirito? Terá alegria o cora- 
cão? Estará em paz a consciência.'^ Quem não ob­
servou que os protestantes são urgidos por não sei 
que necessidade de fatiar de Religião ? Onde quel­
que elles se achem, vão interrogando sobre Religião, 
volvem sempre a este assumplo no meio das conver­
sas e entretimentos mais profanos.

« Ai miseros ! é que ainda não derão com a pedra 
pr€«iosa. Estão sempre a procurar e entre «lies não

V//



(  1 6 .)

ha mn só, que tenha acabado de ciaminar. Os q«e 
us instruem não estão menos embaraçados.

« Geme um jornal inglez observando que não sabem 
os conduetores do rebanho o que hão de ensinar aos 
simples fieis. Estes « errando á tôa como ovelhas 
sem pastor, não sabem onde achar um guia, e no 
incerto de suas crenças, »c veem abandonados ao pro— 
prio juiz» ,̂ por debil e incoiupetente que seja.

« Vão n’uma Igreja p ra  ouvir um a doutrina, sa- 
hem para ir á outra oirae recebem ensino todo deííe- 
reníe; procurão depois conciliar o que ouvirão, e fazem 
um amalgama de que Doos só tem o segredo; senão, 
resgeitão ludo; lornão-se incrédulos, sccpticos, inde­
pendentes; e assim nâo crendo mais senão em si pró­
prios, caheni no indefíerontismo religioso, e em breve 
sô nutrem sentimentos anti-christãos.

« Âqiicllcs d’enlre elles que são dotados d’espirito 
recto e dociJ, ficão n uma incertesa que os affadiga e 
acabrunha, e se entristecem por se verem condem- 
nados a caminhar nas trevas. ( Vicl Feirone. V, I. 
secção 3.  ̂ e a obra: E/Jorts du Frotest: ) »

Quantas destas belius almas, depois de longos sof- 
frimen^os, veem bater ás portas da Igreja Catholica 
c achãü cm fim ncila o repouso e a felicidade? Os 
melhores protestantes estão todos os dias voltando ao 
catholiciemo, d’onde sahirão injustamente seus pais, 
elles sentem a necessidade de completar suas crencas 
c sem renunciar á nenhuma crença chrislã que por 
ventura tenhão conservado no seio do erro abração to­
dos os outros artigos que ensina a lleiigião Caíbolica 
e conseguem assim para suas iutelligencias a pleni­
tude da verdade divina. Que homens como os conde 
de Síolberg, os Hurter, os Haller, os Newman, os 
iíanning ! Que grandes intelligencias ! que nobres
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caraclcres! B como elles poderiamo* citar cem ou­
tros j  a flor dai illustrações protestantes, cuja entrada 
na antiga Igreja tem sido outros tantos acontecimentos 
que em nossos dias tem abalado profundamente a falaa 
reforma. E’o que fez dizer espirituosamente a um 
protestante , que nós catholicos lhes tomavamos a 
nata, e só lhes davamos as fezes.

O celebre Conde de Stolberg, depois de ter com 
sua mulher abjurado o protestantismo, escrevia n’um 
arrebatamento d’ incffavel alegria: » _ , ,

« Meu coração e minha carne estremecerão de ale­
gria no Deos vivo; o passaro acha saa morada, e a ro­
la faz um ninho para ahi depor seus filhinhos; 
vossos altares, Deos das virtudes, vossos altares, oh 
meu Rei e meu Deos, são o asilo em que eu agora re­
pouso em paz e na alegria. ^

« Eis, Senhora minha, os sentimentos de que deve­
ra estar penetrada minha alma. Inundado d’uma tor­
rente de santo jubilo devera meu coração ser um tem­
plo cm que o louvor do Deos d’Abraham, d Isaac e de 
Jacob, 0 louvor de Deos Pai de Nosso Senhor Jesu 
Christo se fizesse ouvir sem cessar; por que elle me 
fez mizericordia a mim e á Sophia e fará a meus fi­
lhos. Elle olhou com bondadosa indulgência o dezejo 
de conhecer a verdade, dezejo que elle mesmo tinha 
feito nascer. Ouvio as supplicas fervorosas que mui­
tas santas pessôas por mim lhe dirigião, prostradas 
aos pés dos altares.

c Cahirão de meus jolhos como escamas, no mo­
mento em que meu coração oppunha uma disposição 
de amargura e de desgosto à doçura do maná celeste 
que Deos me mandava oíTerecer. »

4 Salve Igreja uma e verdadeira, exclama Tho-
mai Moore, em fim á sombra da Igreja
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Romana de volta de sua famosa viagem em busca de 
uma Religião, salve ! tu és o unico caminho da vida, 
e teus tabernáculos são os únicos que não conhecem 
a confusão das lingiias; descanse minha alma á som­
bra de teus santos mysteriös. Longe de mim tanto 
a impiedade que insulta-lhes a obscuridade, quanto 
á fé imprudente que lhes quizera devassar os segre­
dos ! A ambas dirigirei as palavras de S. AgostU 
nho; Raciocinae vós, eu admiro; discuti vòs, eu 
crerei. Vejo a sublimidade, não penetro a profundi­
dade ! » '

Taes são os transportes d’essa almas generosas ao 
verern-se restituidas ao grêmio da verdadeira Igreja ! 
Agradeçamos a Deos a incomparável dita de havermos 
ahi nascido. Procuremos viver como verdadeiros 
christãos, inviolavelmente unidos á Santa Igreja Ca- 
tholica, columna e firmamento da verdade, fòra da 
qual não ha salvação, e dirijamos ao Senhor con­
tinuas e fervorosas preces para que Èlle converta nos­
sos irmãos desviados e faça brilhar sobre elles a ver­
dadeira luz que illumina todo o homem que vem a 
este inundo.
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